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	DA ORDEM DA EXISTÊNCIA

	(Poesia)

	
murmúrio ameaçador

	

	vem desde dentro

	desde o meu interior profundo

	e faz-me duvidar

	

	onde vou estar amanhã

	é coisa

	que um poeta pode sempre perguntar

	mas para a qual não sabe

	dar a resposta

	

	então eu estremeço

	e quase que mais envelheço

	no instante

	em que choro 

	a dor de não crer nos deuses

	

	e nesse momento penoso

	não tenho a que me suster e agarrar

	e fico suspenso

	nessa dúvida que me está a matar

	

	e quanto mais penso

	mais faleço

	de me encontrar uma paz duradoura

	que me dê vida que não destoa

	das demais vidas em meu redor

	

	porque se trata de um rumor ameaçador

	que surge ínfimo

	e quase mínimo para mim

	e inexistente para os outros

	mas que é o bastante

	para ser demasiado desgastante

	pois que é desgosto e isso me deixa indisposto

	

	inspirado pelo desespero

	

	lá sai a laracha

	que pretende fazer graça

	e é deveras pretensiosa

	

	e à deusa

	que me inspira

	essa deusa minha musa

	que me dá a visão de uma eternidade

	na razão de ela ser imortal

	mas eu mortal ainda e sempre

	entendo a inanidade

	do riso que surge impreciso

	

	e a mimosear com humor

	até enfastiar

	julgo que é mesmo por desespero

	que me faço avariar

	

	e se isso abala alguém

	tenho pena 

	e reconheço que parcimoniosa

	deve ser a minha entrega 

	de um humor

	que reflita a atração

	pela deusa do amor

	

	porquanto essa vénus 

	que nos faz sentir pequenos

	é uma ilusão mais

	de sandices estritas e pessoais

	que não temos de andar a apregoar

	

	e tudo se resume

	a um insidioso e aceso lume

	em que me queimo se não me ponho freio

	atitude de silêncio

	

	silêncio é descanso

	ou um modo algo manso

	de reagir ou agir

	com um fito de acordar

	o humano desde o divino

	no outro em sua maneira de ser

	

	e que é o silêncio

	eu o penso

	sem modo suspenso

	de interrogação ou dúvida

	e fico em dívida

	de quem me abrir a mente

	

	e não é indulgentemente

	que aceito

	essa atitude 

	sábia como uma virtude

	de calar o que nos toca mais

	mesmo estando em tempos desiguais

	

	então eu pernoito

	no regaço da minha solidão

	mas silêncio não é sempre isso

	mas pode ser bom remédio

	para o que se queda enfermiço

	

	já adivinho o sabor desse cálice

	que não se pode rejeitar

	cheio do bom vinho

	antes de nos encher a transbordar

	

	e esse sangue pede silêncio

	de um modo eloquentemente intenso

	

	da ordem da existência

	

	eu podia sentir e ser tudo

	mesmo que me achassem nada

	se eu tivesse dentro de mim o mundo

	e não me preocupasse enfim

	com o que iam pensar assado ou assim

	

	mas para se existir 

	tem de se estar em relação

	porquanto a solidão nos retira de circulação

	

	e se eu existisse para alguém

	eu seria credor

	de me quererem bem 

	na disposição de sofrer por amor

	eu caminharia minhas chagas de bom grado

	

	e se rebentasse de choro

	eu guardaria somente decoro

	para quando me olhassem nos olhos

	para não verem a tristeza

	que me inunda 

	quando me penso completamente só

	

	e se mais me mandassem dizer 

	pelas costas e sussurros

	eu aguardaria melhores dias

	envoltos em fazíveis fantasias

	e eu saberia o que esperar da minha vida

	

	mas se tudo se passa como se o tempo não passasse

	e a minha existência estivesse ordenada

	numa ausência de vivacidade

	eu próprio cravejaria os pregos no meu caixão

	

	

	

	fielmente seguido

	

	vejo muita sensação

	de abrir cada porta e cada portão

	da janela à claraboia

	onde tudo é fonte de luz recebida

	

	e se seguem por todo o lado

	acreditando no que sentem por cada passo

	do que pensam ser a certa direção

	eu vejo que há inveja de avejão

	que vê voar e não voa

	mesmo que a vida lhe seja boa

	

	e no momento que virá derradeiro

	eu sinto que há uma aposta

	a ganhar ou a perder

	mas que o fruto da vida tenha sumo

	também é de aproveitar

	

	de algum modo todos sabemos 

	o que devemos fazer

	e o que não devemos

	

	e de algum modo nós sentimos

	que se deve buscar 

	o que é de bom tom levantar 

	e erguer ao mesmo tempo 

	que se deve enterrar o que nos faz mal

	

	pois que algo nos guia

	e transmite 

	o que pensamos de mais profundo 

	quando aprendemos 

	que nem tudo é um produto

	para usar e deitar fora 

	e guardamos o essencial como o que é mais vital

	mudanças de direção

	

	por onde vou

	há incerteza aberta e declarada

	mas não há como uma verdade ser de fachada

	

	e então eu desperto

	na expetativa de sair de casa

	e avanço na direção do dia 

	para os acontecimentos imprevistos

	permanecendo na roda da vida

	com percalços e sucedâneos à espreita

	

	e sem romper com a fortuna 

	abro um pouco mais o postigo sobre a rua

	e observo o relevo nas calçadas

	como mares lunares nunca navegados

	

	e atendendo à cartografia

	desenho-me quimeras

	e outras suposições em fantasia 

	de me achar menos mal enquanto eu

	viajo dentro das minhas memórias

	

	e é porquanto me conto histórias

	que padeço de não me esquecer o que tenho

	em mim de nobre e vicioso

	sem modo capcioso

	de me definir para os demais

	

	pois que os dias se desenrolam iguais

	sem voltar a compor a meada

	e eu sei que já não sou uma criança

	embora o destino brinque comigo como gato

	e eu feito insatisfeito rato

	mais desejo o que já não posso ter

	

	notavelmente abruptas

	

	são impressões que vêm como fatalidades

	mas que se revelam

	fogos-fátuos

	

	e o que sinto é a inconstância

	que me perturba

	como uma colisão de possíveis futuros

	com todo o meu passado 

	

	e essas impressões fazem-me temer 

	que a casa desabe

	e eu fique entregue aos elementos

	sem que haja solução

	para todos os meus lamentos

	

	e sem acreditar que haja saída

	tento abrir a porta

	e sair para o mundo

	mas há uma cegueira que não me deixa

	vencer o quer que seja

	

	e porquanto ninguém me acode

	eu lanço-me contra a parede

	como se ela fosse uma vertical rede 

	e sem redenção

	há um molhe de impressões que me tolhe

	

	que sem saber o quanto custa

	ninguém sabe

	o que fica do que se passa 

	para nos fazer a cabeça em papa

	e é contra as rochas naufragando

	que nos socorremos da santa mais casta

	

	

	

	franco contentamento

	

	se é de minha natureza

	falar com franqueza

	eu digo que fico em grande contentamento

	de ver felizes os que amo

	

	e se é de falar honestamente

	eu adianto

	e avanço pressuroso

	para o lugar

	de todos os acontecimentos grados

	que há momentos que são agrados

	

	e se é de bom tom

	viver satisfeito

	porque há quem não viva contrafeito

	fico a sentir-me bem

	quando há quem

	de mim leve a melhor impressão

	de pensar a vida com o coração

	

	e não me faz espécie

	ver que os outros também podem estar de bem consigo

	sobretudo mais quando esse alguém é meu amigo

	

	porque eu me enterneço

	quando não olho só ao que eu acho que mereço

	mas aprendo a apreciar

	o que de positivo acontece à minha volta

	e nem por sombras sinto uma revolta

	por não ser eu o felizardo

	

	que certo é acertar

	no que nos faz melhor bem a desejar

	que perdure a bem-aventurança

	dando-nos para a vida toda a necessária confiança

	sorriso de despedida

	

	de tudo o que mais gosto

	é de sorrir satisfeito na despedida

	

	pois que dizer adeus

	não tem de ser coisa dolorosa

	como deixar uma rosa

	sem espinhos

	quaisquer que sejam os nossos caminhos

	

	e eu acredito

	que vale a pena sermos para os outros

	uma vontade de proximidade

	que quandos nos deixam

	nos querem de volta

	e sem nenhum atropelo

	pela pessoa que demonstramos ser

	

	e se na despedida sorrimos

	é porque há sorrisos que facilmente vestimos

	depois que passamos

	um momento apaziguados

	com os males e infortúnios da vida

	e alguém nos deu um bom momento

	e foi bem passado o nosso tempo

	

	e se na despedida temos a necessidade

	da verdade de um sorrir

	que sai espontâneo e sincero

	isso acrescenta sempre mais 

	que um simples zero

	de nos sentirmos próximos e iguais

	de quem para nós seja como um irmão

	que nos toca desde o seu coração ao nosso coração

	

	

	ausência sem nome

	

	como se chama ao ausente

	que não sabemos

	como nomear

	e que nome há a dar

	a quem ou ao que não está presente

	e nos estar a faltar

	é o que me pergunto

	

	e se houver mais assunto

	do que o descobrir 

	o nome ao que estamos a sentir 

	há de haver um retorno

	do que nos faz mais falta

	ao que nos alimenta a alma

	e que é desconsolo como um conduto morno

	

	e se estamos parados no meio do trânsito

	e não sabemos o que fazer

	e não temos como o dizer

	por quem devia estar ao nosso lado

	ficamos num momento apagado

	tentando compreender

	o que não conseguimos ver 

	porque invisível é a nossa dor

	

	e se tudo tem uma cor

	visível aos olhos

	há de haver uma forma de entender

	o que nos está a escassear

	como uma forma de sofrer e penar

	quando não há como lhe chamar

	mas que se está a sentir como o que dói

	como algo que nos queima e na mente mói

	
a culpa era dele

	

	se ele não sabia muitas coisas

	ao menos sabia 

	que quando a luz

	para sempre se apaga

	não é culpa sua aquela noite

	

	mas se há algo com que se conforma

	é com a ausência 

	que faz sentir-se com permanência

	e que o estudo aturado

	não mitiga em seu incómodo

	

	e se ele sabe

	que quando a lua mais resplandece

	é quando ele tenta esquecer

	que a escuridão

	não foi ele que a chamou

	

	e quando afinal se atribui a culpa

	a noite já vai longa

	e foi tempo de afiar facas

	mas ele não deseja nenhuma vingança

	e só queria as coisas como elas estavam

	

	porquanto ele entende

	que o que o move e enternece

	é algo que lhe escapa

	por entre os seus pensamentos

	como um mar repleto de algas

	em que não se acalmam as águas

	para clamor de suas mazelas e infelicidades

	

	e se ele acredita que afinal é responsável

	por tudo o que correu mal

	pelo menos que não deixe a noite passar sem se emendar

